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O texto apresenta matrizes rizomáticas, como proposição de sinalizadores do ‘equilíbrio fluente’ da investigação. Essas matrizes são
construídas em alinhamento aos pressupostos da Ciência Contemporânea, em seu caráter sistêmico-complexo. Vêm sendo utilizadas
para pesquisas na área do Turismo e Hospitalidade, mas não só. O texto tem caráter ensaístico, reflexivo e propositivo, tendo como
base trilhas téoricas, entrelaçadas em perspectiva transdisciplinar, bem como considerando pesquisas desenvolvidas e orientadas, ao
longo de quase 30 anos, em seis instituições brasileiras, também com vinculação internacional. As matrizes rizomáticas correspondem
a ‘rizomas em ação geradora’, que se mostram como parâmetros de trilhas de criação e análise do equilíbrio fluente da pesquisa em
Turismo. Neste sentido, o trabalho do investigador pode se pautar por essas trilhas que vão se delineando. São os caminhos da
pesquisa, que se mostram à medida em que a investigação se desenvolve. As trilhas rizomáticas das matrizes convidam à reflexão
sobre  o  processo  de  investigação  na  Pós-Graduação  em  Turismo,  na  constituição  de  um  campo  de  saberes,  marcado  pela
transversalidade, pela lógica processual, pelo reconhecimento de incertezas e da dimensão intuitiva da pesquisa. Em função disso, o
cientista do Turismo pode compreender e sobreviver às tramas de entrelaçamentos dos fenômenos investigados, reconhecendo que a
‘viagem investigativa’ se faz de escolhas de sujeitos em movimento.  A lógica geradora e de brotação das matrizes rizomáticas
contribui para vislumbrar as inflexões investigativas, bem como orientar o caminho do pesquisador, considerando que o aleatório é
algo que precisa ser apreendido, nas dimensões sutis do campo investigativo, como forma de constituição de uma Ciência do Turismo,
coerente com os processos complexos e de interfaces múltiplas.
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